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Idosos se reúnem
em videochamadas

MELHOR IDADE NA PANDEMIA

Centro de convívio promove encontros às sextas-feiras
entre os usuários, a maioria deles mulheres, para conversar

R E P RO D U Ç Ã O

O Centro de Convivência e Fortalecimento de Vínculos Bernardo Sayão atende de 80 a 90 idosos

Prosas do cotidiano
para manter a sanidade

“Nós sentimos a necessidade de
fazer algo além do atendimento te-
lefônico que já realizamos nesses
meses de pandemia, já que, como a
demanda é grande, as ligações
ficam muito distantes
uma da outra. Essa foi a
maneira que nós con-
seguimos para ficar
mais próximos delas
em um espaço de tem-
po menor”, relata An-
dré de Paula. “São con-
versas do cotidiano para
manter a sanidade mental de-
las. O mais legal que nós vimos foi o
vínculo fortalecido, ver que o vín-
culo criado dentro do Centro de
Convivência foi bem feito, e que se
mantém forte mesmo com distan-
ciamento”.

Chefe do Centro de Convivência
e Fortalecimento de Vínculos Ber-
nardo Sayão, André de Paula expli-
ca que já foram realizadas duas

reuniões nessa modalidade
on-line. Neste primeiro

momento, segundo ele,
a intenção é fazer um
contato mais infor-
mal, sem um caráter
técnico, para mostrar

que a equipe está dis-
ponível.
“Nós falamos sobre tu-

do, desde benefícios que elas
podem acessar, alguma pendência
que esteja além dos atendimentos
remotos que nós já fazemos na uni-
dade. Mas o principal é o bate-pa-
po. A ideia é aquecer o coração de-
las”, destaca.

“CONVERSAMOS SOBRE OS
CUIDADOS QUE TEMOS
QUE TER, ALGUM
ACONTECIMENTO BOM, OU
PROBLEMA DE FAMÍLIA.
NÓS RIMOS, CONTAMOS
PIADA, TEMOS ATÉ UMA
PROPOSTA DE LER UMA
POESIA. É BOM PARA REVER
AS COLEGAS, VER QUE ESTÁ
TODO MUNDO BEM.”
MARIA VANUSA MATOS, cate q u i sta

Conversar, falar do dia a dia, re-
passar informações sobre be-
nefícios sociais. São assim os

encontros on-line com os idosos
que frequentam o Centro de Convi-
vência e Fortalecimento de Víncu-
los Bernardo Sayão, em Taguatinga
Norte. Por meio de um aplicativo
que faz reuniões pela internet, os
profissionais da unidade coorde-
nada pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) promovem
encontros às sextas-feiras entre os
usuários, a maioria deles mulhe-
res, para um bate-papo, onde eles
ficam à vontade para falar sobre o
que quiserem e contar como estão
passando os dias de isolamento so-
cial em razão da pandemia da Co-
vid-19.

“Conversamos sobre os cuida-
dos que temos que ter, algum
acontecimento bom, ou problema
de família. Nós rimos, contamos
piada, temos até uma proposta de
ler uma poesia. É bom para rever as
colegas, ver que está todo mundo
bem. Tem sido uma experiência
ót ima”, relata Maria Vanusa Matos
Conceição, de 70 anos, que fre-
quenta a unidade há dez anos e
participou de dois encontros on-li-
ne. Cerca de 20 idosos participa-
ram das reuniões, todos acima de
60 anos de idade.

Moradora da M Norte, Maria Va-
nusa fala com entusiasmo da opor-

tunidade de usar a tecnologia para
participar dos encontros. “Eu sou
catequista, já faço encontro on-line
toda semana com meus alunos da
paróquia. Também faço parte de
outro grupo. Já fiz até uma live”,
conta.

Localizado na QNM 36/38, AE Se-
tor M Norte, o Centro de Convi-
vência e Fortalecimento de Víncu-
los Bernardo Sayão atende de 80 a
90 idosos com frequência. A uni-
dade está com as reuniões pre-
senciais suspensas desde março
como medida de prevenção con-
tra disseminação do novo coro-
n av í r u s .
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